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ANEXQ XIit 
PLANO DE TRABALHO 

PARTE 1, 
IDENTIFICAGAO DA ORGANIZAGAO DA SOCIEDADE CIVIL PROPONENTE 
OSC PROPONENTE: CNPJ: 
iAssociação Casa da Crianga de Salto 05.611.472/0001-02 
DATA DE VIGENCIA DO MANDATO N° INSCRIGAO CMDCA: 
FUNDAGAO: ATUAL: - 
125/10/2002 12/12/2023 10 
ENDEREGO: 
Rua: Lafaiete Brasil de Almeida, 19 — Marechal Rondon 
MUNICIPIO: UF: [CEP: DDD/TEL: EMAIL: 

Salto ISP 13323-203 |11 4028-5449 lcasadacriancasalto@hotmail.com 
NOME DO RESPONSAVEL: CPF: 
[Elisandra Castro Mielke 461.918.858-14 
RG: CARGO: FUNGAO: 
67.008.711-9 Presidente Advogada 
ENDERECO: MUNICIPIO: CEP: 
Rua Cabretiva, 203 - Jardim [Salto 13323-072 
Cidade |) 

NOME DO RESPONSAVEL TECNICO DO PROJETO: |CPF: 
Wéssica Almeida de Novais Feitosa 086.392.464-67 
REGISTRO Cress: 58.438 
IPROFISSIONAL: 

RG/ORGAO CARGO: FUNGAO: 
EXPEDIDOR: 

47.909.180-8 IResponsável Técnica Assistente Social 
NOME DO COORDENADOR DO PROJETO: CPF: 
Feliipe Donegal 417.333.828-79 
RG/ORGAO CARGO: FUNCAO: 
EXPEDIDOR: 

42.056.637-5 ICoordenador Psicélogo 
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PARTE 2: 

1. HISTORICO 

A Casa da Crianga, fundada em 25 de outubro de 2002, é uma entidade beneficente de 
“Assisténcia Social de Atendimento”, esta inscrita no CMBGA= Conselho Municipal dos Direitos 

da Crianca e do Adolescente desde 2005 e no CMAS — Conselho Municipal de Assisténcia 
Social, desde 2006, atendendo inicialmente criangas de seis meses à 06 anos, em sistema de 

creche, com recursos da populagdo que compurnha, de forma voluntaria, o quadro de recursos 
humanos, coordenadas pela pedagoga que fundara a instituição. Em seu terceiro ano de 

fundação, passou a oferecer educação infanti! pré-escola, para criangas de 05 e 06 anos, nesta 

ocasiéo, o atendimento ultrapassava 120 criangas. 

Em 2008, a instituição mudou para o atual prédio e ampliou o atendimento para criangas 

de até 12 anos. Neste periodo, inicia a busca por uma identidade para embasamento das 

atividades. 

Com histérico de assisténcia a criangas em situação de risco social, a instituição decide 
priorizar o atendimento a esta populagéo, acolhendo o publico-alvo em contraturno escolar, 
expandindo o atendimento até 15 anos de idade. 

A instituição tem como missão, acolher e apoiar criangas, adolescentes e suas 
familias em condição de vulnerabilidade e risco social em proteção e zelo da qualidade 
de seus vinculos familiares e sociais através de ações assistenciais preventiva e 
qualitativa. A visão é ser referéncia como OSC de promoção da proteção dos direitos 
das criangas e dos adolescentes, do desenvolvimento integral e harménico no convivio 
familiar e social, com acesso as atividades reflexivas culturais, de esporte e lazer. E 
seus valores são a preservagao dos direitos da crianga, o fortalecimento de vinculos, a 
simplicidade, a ética e responsabilidade em nossas ações e relagbes, respeito a 
diversidade social, cultural e econdmica, valorizagéo e reconhecimento de sua 
complexidade. 

Nesses 21 anos de servicos a este perfil da populagéo do Municipio, a instituição buscou 
atender as necessidades dos moradores do seu entorno, localizada em territorio sabidamente 

vulneravel, viu-se diante da demanda crescente de criangas e adolescentes, e passou a atender 
la faixa etaria de 04 a 17 anos. 

A instituição busca preservar a sua identidade na perspectiva de dar sequéncia no 
SCFV — Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos Familiar e Comunitario, 
constante na Tipificagdo Nacional de Servigos Socioassistenciais - Servigo de Proteção Social 
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Basica, do qual é parceira complementar nas Ações e Servigos Socioassistenciais, É sabedora 
da importancia de estar dentro dos parametros da Resolugéo-CNAS 109/2009, pag. 09, 
icaracteristicos da Proteção Social Basica (0 a O6 anos, 06 a 15 anos e 15 a 17 anos), estes 
servicos estão expressos no Plano de Ação, cujo documento formal compõe o processo para 
renovação anual de sua inscrição junto ao CMAS do Municipio e representa o compromisso da 
Entidade com o vinculo SUAS - Sistema Unico de Assisténcia Social, 

2. NOME DO PROJETO 

Uma breve histéria da relação do brincar com a evolugao tecnoldgica 

2.1 DIAGNOSTICO DA REALIDADE 

Ao avaliar as familias dos usudrios matriculados, percebe-se que os pais/responsaveis 
estdo cada vez mais deixando de estar presentes nos momentos de lazer, do brincar e da 
interagdo com as criangas, diminuindo assim o tempo de qualidade dedicados & infancia, tempo 
este, importantissimo para seu desenvolvimento cognitivo, social e cultural. 

Essas familias estão inseridas em um territério de extrema vulnerabilidade social, onde 
necessitam buscar os minimos basicos para sua subsisténcia. Nos últimos anos houve um 
laumento expressivo na taxa de desemprego, as criangas tiveram suas rotinas modificadas, 
passando a estudar dentro de casa e tendo seu contato social prejudicado. A demanda por uma 
lação mais presente dos pais/responsaveis cresceu e ao mesmo tempo que a preocupagdo com 
o sustento da familia aumentava. 

Diante dessa situação, os jogos, brinquedos simples e as brincadeiras de rua se fazem 
presentes muitas vezes por falta de recursos, no entanto & inegavel que a evolução tecnolagica 
também faça parte dessa realidade, proporcionando momentos prazerosos e divertidos, 
colaborando para o pleno desenvolvimento e tornando-se oportunidade de convivio social. 

A OSC pretende atuar como parceira nessa jornada, baseando-se no Art.16 § 1V, do 
Estatuto da Crianca e do Adolescente (ECA) que resguarda o direito da crianca e do 
adolescente de brincar, praticar esporte e se divertir, estabelecendo em uma linha do tempo, o 
resgate de brincadeiras e brinquedos, trazendo a histéria do brincar, sua evolução e as 
Imudancas causadas nas relagées sociais e familiares até a chegada da tecnologia. Com isso, 
proporcionando tempo de qualidade e contribuindo para criação de memorias afetivas entre as 
criangas e seus familiares, desenvolvendo a troca de experiéncias prazerosas e educativas. 

2.2 JUSTIFICATIVA 
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A Instituição encontra-se localizada em territorio de extrema vulnerabilidade, com uma 

populagéo crescente, no qual os espagos de lazer, como pragas, campos e quadras são 
escassos. A OSC pretende atender 50 familias advindas desse territério, sendo que entre elas, 

33% estão em situação de desemprego, 29% residem no território de vulnerabilidade, 23% 
recebem beneficios sociais, e 15% são monoparentais. 

O projeto visa contemplar a diretriz garantia de direitos - promoção, defesa e controle, 
ino que tange projetos que promovam a inclusdo das criangas e adolescentes em atividades 
culturais, esportivas, recreativas e de lazer. 

Serdo profissionais qualificados que atuarão no projeto, realizando atividades 
organizadas para acolher as criangas na construção de memórias afetivas através do brincar 
que é um componente importante no desenvolvimento das criangas, contribuindo para o 
crescimento cognitivo e emocional saudavel. Eles serão aptos e responsaveis para receber 
dividas e demandas, prestando orientagdes em linguagem simples, clara e assertiva, sendo 
importante demonstrar atenção, compreensão e disponibilidade para estabelecimento da 
relação de confianga entre as partes, articulando com a rede socioassistencial e outras politicas 
publicas, conforme o caso. 

O objetivo com as criangas é garantir um espaco de diversio e estimular o ato de 
brincar, para que este seja percebido como fundamental para seu desenvolvimento, abrindo 
espaço em oficinas para que elas conhegam, aprendam, criem, construam e vivenciem os 
beneficios do brincar em linha evolutiva do tempo até a modernidade, observando suas 
mudangas. Espera-se reforçar que atividades como pintar, desenhar, inventar histórias, correr, 
dancar, construir um bringuedo, saltar e Jogar, atividades individuais ou coletivas, são mais do 
Ique diversdo, elas fazem com que as criancas desenvolvam habilidades, senso de regras e 
grupos, estimulam a mente e o corpo da crianca. 

Com os pais/responsaveis espera-se verificar a frequéncia que pais e filhos trocam 
(experiéncias e brincam juntos, a natureza dessa brincadeira e a reciprocidade do vinculo afetivo 
no desenvolvimento dessa crianga. Orienta-los quanto a questéo de ter opinides diferentes 
sobre o que ¢ uma brincadeira divertida e saudavel, considerando o perfil de cada geração e a 
levolução dos brinquedos e brincadeiras até os tempos atuais. 

Pensando nesse cenário as atividades que contempla o projeto são: 
* Oficina de Contação de Histórias: que promova a capacidade de absorver valores 

morais e sociais como prática educativa. Que instigue o imaginário da criança, 
despertando o lado lúdico, bem como a criatividade e o senso crítico. 

* Oficina de Musicalidade: que promova o despertar da crianga em diversos papéis, tais 
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como, compositor ou intérprete, instrumentista ou cantor, até mesmo admirador musical. 

* Oficina de Brincadeiras de Rua: que promova o resgate das brincadeiras individuais 
e coletivas, importantes no processo de socializag3o das criangas, respeito ao préximo, 

responsabilidade, integração social, autonomia, na sua maioria brincadeiras ao ar livre, 

simples e divertidas que envolvia muita atividade fisica e criatividade. 

* Oficina de Jogos: que estimula o desenvolvimento intelectual da crianga, capaz de 
ensinar os habitos necessarios ao seu crescimento como persisténcia, perseveranca, 
raciocinio, companheirismo, regras, o saber perder e ganhar entre outros ganhos. 

* Oficina de Brinquedos: que colabora no aprendizado, onde as criangas podem 
experimentar situagdes, organizar suas emogdes, processar informagdes e construir 
autonomia de ação, além de propiciar interag&o social. 

* Oficina Criagdo: que oportunize um momento de criação, descobertas de 
possibilidades, associagées e reinvengées dos brinquedos, o encantamento de produzir 
seu objeto lúdico. 

* Oficina Era Digital: que possa acolher a modernização dos brinquedos e jogos, 
proporcionando reflexdo, como possivel espago da construção da identidade, 
verificando ganhos e perdas advindas da modernizag&o. Espago em que a crianca 
possa explorar de forma consciente e segura o mundo virtual. 

2.3 OBJETIVO GERAL 

Promover o direito das criangas de 04 a 12 anos incompletos, de brincar e se divertir, 
projetando em uma linha do tempo a “Histéria do Brincar” em diferentes geracdes, estimulando 
o ato do brincar, favorecendo o estreitamento dos vinculos e o desenvolvimento das relagées 
familiares e sociais. 

2.4 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

241 

242 

243 

Garantir amplo acesso de criancas de 04 a 12 anos incompletos nas oficinas ludicas 
de jogos e brincadeiras, com participagéo social e comunitaria, que proporcionard| 
vivéncias, memérias e habilidades diversas para seu desenvolvimento. 

Compreender a função social do brinquedo como parte do processc de 
desenvolvimento da crianga, buscando resgatar sua histéria cultural até a chegada 
dos brinquedos e jogos digitais. 

Evidenciar a importancia do brincar, proporcionando espaço de criagio, associagao 
e vivéncia, fundamentais para o pleno desenvolvimento infantil, ou seja, do cognitivo, 
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das emoções, empatia e senso coletivo. 

2.4.4 Refletir sobre a inserção da tecnologia na vida das criangas de 04 a 12 anos 

incompletos e a influéncia na subjetividade e relagdes dessas criangas. 

3. DESCRIÇÃO DO TERRITORIO 

O territério é de extrema vulnerabilidade social, em que as familias residentes com 
criancas matriculadas, vivenciam diversas situações de fragilidade social e risco de ruptura dos 
vinculos familiares. Seguido de desemprego, trabalhadores informais e familias monoparentais 
com insuficiente ou nulo acessc a renda e que necessitam de beneficios sociais. 

4. METODOLOGIA 

O projeto sera desenvolvido em 10 meses, a partir das Oficinas: Contagao de histérias 
e Musicalidade; Brincadeiras de rua e Jogos, Oficina do Brinquedo e da Era digital; Oficina de 
Criagdo. Serão realizadas atividades grupais com criangas de 04 a 12 anos incompletos, os 
usuários serão separados por grupos e faixa etéria (04 a 06 anos, 07 a 09 anos e dos 10 aos 
12 anos incompletos) com 02 encentros semanais de uma hora e meia cada. 

Esse espago ludico, de escuta, acolhimento e entretenimento terdo suas atividades 
executadas por profissionais qualificados, que compõe a equipe de coordenação, responsavel 
técnico e educadores sociais. 

A oficina “Contagao de Histéria” e de “Musicalidade”, sera ministrada por 
profissional que atuara com técnicas que resulte na criação, direção, montagem e interpretação 
de espetáculos (histórias). O profissional deverá ter habilidade de resgatar histórias e músicas, 
utilizando-se dos movimentos corporais e voz para desenvolver e representar personagens que 
transmitem uma história, ideias ou sentimentos para as crianças despertando o lado artístico e 
ou poético dos usuários. 

A oficina “Brincadeiras de rua” e de “Jogos”, sera ministrada por profissional que 
atuara com técnicas que resuite vivéncia, nas memoérias afetivas do brincar e na troca de 
experiéncia lúdicas entre os usuarios. O profissional devera ter habilidade de motivar as 
criangas ao ato de brincar, despertar a curiosidade delas, tragando a evolução dos contextos e 
das interações sociais que as brincadeiras proporcionaram ao longo do tempo. 

A “Oficina do brinquedo” e a “Era Digital”, sera ministrada por profissional que 
atuaré com técnicas que resulte na interação social, na promoção da relagdo da crianga com o 
brinquedo (objeto de lazer) e na reflexão da chegada da modernidade, da internet e 
consequentemente da nova forma do brincar virtualmente, de forma evoluida e segura, 
avaliando pontos negativos e positivos dessas mudangas. O profissional devera ter habilidadi[ 
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Ide selecionar de forma ampla, diversos exemplos de brinquedos dentro da linha do tempo que 
bermita a comparação, reflexão e senso critico com os da atualidade. 

A “Oficina da criação”, sera ministrada por educadores sociais, na produg&o manual 
de objetos para que a cada trimestre possa efetivamente produzir com as criangas um 
brinquedo acompanhando a evolução deste no recorte de tempo da linha evolutiva que o projeto 
propde, o resultado desejado é trabalhar de forma pratica e explorar o poder de criação dos 
usuários para construir, inventar e reinventar o seu proprio brinquedo. 

5. BENEFICIARIOS DA PROPOSTA 
Informe quais serão os beneficiarios da proposta: (Marque mais de uma opgao, se for o caso. 
Opgoes: 

. Criangas de 0 a 06 anos (x) 

. Criangas de 07 a 11 anos () 
. Adolescentes de 12 a 14 anos () 
. Adolescentes de 15 a 17 anos () 
. Familiares ou responsáveis pelas crianças e adolescentes ) 
Outros ( ) *

O
O
D
0
O
U
M
S
 

* Caso a resposta da questão anterior tenha Sido indicada a alternativa “Outros”, indique quantos beneficiários para cada segmento estão incluídos nessa alternativa. (2000 caracteres) 
" 

[ 6. DIRETRIZES 
V - Diretriz: GARANTIA DE DIREITOS - PROMOÇÃO, DEFESA E CONTROLE 
a. Projetos que promovam a inclusdo das criangas e adolescentes em atividades culturais,| 
esportivas, recreativas e de lazer; 

7. NO PROCESSO DE EXECUÇÃO DA PROPOSTA ESTÃO PREVISTAS PARCERIAS DE ALGUMA NATUREZA ENTRE A ORGANIZACAQO EXECUTORA E OUTRAS ORGANIZAGOES DA SOCIEDADE CIVIL, ORGAOS PUBLICOS, ESCOLAS, ASSOCIAÇÕES DE BAIRRO. EMPRESAS, CONSELHOS DE POLÍTICAS SETORIAIS, ETC? 
Sim (X) Não () 

7.1 DESCREVA A EXECUÇÃO DA PARCERIA 
O projeto será desenvolvido pela instituição Casa da Criança, que por sua vez é referenciada ao CRAS - Santa Cruz do Municipio de Salto, da qual é parceira complementar nas Ações e Servigos Socioassistenciais do SCFV — Serviço de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos| Familiar e Comunitario, constante na Tipificação Nacional de Servicos Socioassistenciais - Servigo de Proteção Social Basica. Por isso também, possui um canal de comunicagdo com as escolas da região, frequentadas pelos usuarios diretos do projeto, além de outros órgãos lpublicos, como o CREAS, Conselho Tutelar e a Secretaria de Ação Social, 

8. RESULTADOS QUE A EXECUGAO DA PROPOSTA DEVERA TRAZER PARA OS BENEFICIARIOS 
E 
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.4.1  Garantir amplo acesso de criangas de 04 a 12 anos incompletos nas oficinas lúdicas de 
jogos e brincadeiras, com participação social e comunitaria, que proporcionara vivéncias, 
memórias e habilidades diversas para seu desenvolvimento. 

Resultado esperados: Que a comunidade tenha uma adesão significativa ao projeto, 
agregando a meméria afetiva do brincar, através dos resgates de jogos e brincadeiras| 
oportunizando trocas de experiencias e estreitamento de lagos afetivos. 

2.4.2 Compreender a função social do brinquedo como parte do processo de desenvolvimento) 
da crianca, buscando resgatar sua histéria cultural até a chegada dos brinquedos e jogos| 
digitais. 

Resultado esperados: Que as criangas possam conhecer e acompanhar a evolução del 
brinquedos, seus diferentes objetivos, contextos históricos, até os dias atuais. 

2.4.3  Evidenciar a importancia do brincar, proporcionando espago de criagdo, associagio e 
vivéncia, fundamentais para o pleno desenvolvimento infantil, ou seja, do cognitivo, dag 
emogdes, empatia e senso coletivo. 

Resultado esperados: Que as criangas possam ser beneficiadas com um 
desenvolvimento infantil de qualidade, extraindo do brincar importantes recursos que 
poderao ser aplicadas em diferentes locais, situações e etapas de suas vidas. 

2.4.4 Refietir sobre a insergao da tecnologia na vida das criangas de 04 a 12 anos incompletos| 
e a influéncia na subjetividade e relações dessas criangas. 

Resultado esperados: Que as criancas possam adquirir um senso critico a respeito dal 
inserção da tecnologia e dos jogos virtuais, distinguindo pontos positivos, negativos e og 
impactos que podem ser causados no seu desenvolvimento e na construgdo da sua 
identidade e habilidades sociais. 

9. MONITORAMENTO DAS AGOES E AVALIAGAO DOS RESULTADOS 
Estéo previstos procedimentos para monitoramento das ações e avaliação dos resultados 
esperados com a execução da proposta? 

Sim (X) Não( ) 

9.1 DESCREVA O PROCESSO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
O projeto será monitorado e avaliado através principalmente, dos relatos dos 

participantes (usuários, técnicos, profissionais envolvidos etc.) de maneira informal e 
espontânea, bem como se utilizará de pesquisa de satisfação dos usuários (questionários, 
entrevistas, entre outros), observagées das possiveis mudangas nas relagdes familiares e 
comunitarias, acompanhamento da frequéncia dos participantes através de lista de presenca 
Erelatérios emitidos pelos profissionais responsdveis. Os educadores sociais apresentarso | 



F.dh ASSOCIAÇÃO CASA DA CRIANÇA DE SALTO 
É/ casa da CNPJ: 05.611.472/0001-02 — IE: Isento - |. M: 17.011 

) Telefone: (011) 4028-5449 
# dr‘(qn4 E-mail: casadacriancasalto@hotmail. com 

Site: www.casadacriancasatto,org.br/ 

Reconhecida como Utilidade Pública Municipal. Registrada no CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Crianga e do Adolescente. Inscrita no CMAS — Conselho Municipal da Assisténcia Social com o servigo de convivência e fortalecimento de (;Q) vinculos para crianças e adolescentes. Cadastrada no PRÓ-SOCIAL — SEADS/PS. inscrita no CEE — Cadastro Estadua! de Entidades. 

nas reuniões semanais de equipe, informações previamente registradas em seu “diário de 
bordo” no decorrer da execução do projeto. 
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